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ENSAIO SOBRE O ANTISSEMITISMO

PAULO ROBERTO CANDIDO DOS SANTOS © Todos os direitos
reservados.

 

 

Este livro procura informar sobre uma das muitas formas de
segregação, racismo e intolerância. Que todos os outros tipos de
racismo possam também ser lembrados.

O autor.

 

 


———————————————————————————————————————————————————————————————

 

 

 

PRÓLOGO:

 

BREVE HISTÓRIA DO JUDAÍSMO.

 


            O
termo antissemitismo, também grafado como
anti-semitismo basicamente significa algo ou alguém
contrário, que combate, ou inimigo do povo semita, neste caso, os
judeus, embora nem só os judeus sejam semitas. A palavra
semita tem o significado de filhos, ou descendentes de
Sem, filho de Noé, o Patriarca incumbido por Deus de repovoar
o mundo após o Dilúvio, que ocorreu pelo fato de Deus ter se
arrependido de criar o homem e tendo feito chover por quarenta
dias e quarenta noites, eliminou a raça humana quase toda da Terra,
exceto os que estavam na arca. Antes do dilúvio Deus resolveu
poupar Noé, por ter este, achado graça aos olhos do
Senhor:

 

(Gênesis 6:6) - Então se arrependeu o Senhor de haver feito o
homem sobre a terra e pesou-lhe em seu coração.

 

(Gênesis 6:7) - E disse o Senhor: Destruirei o homem que criei
de sobre a face da terra, desde o homem até ao animal, até ao
réptil, e até à ave dos céus; porque me arrependo de havê-los
feito.

 

(Gênesis 6:8) - Noé, porém, achou graça aos olhos do Senhor.

 

Noé significa repouso, descanso, paz.

 


            Depois
do Dilúvio, a Terra foi então repovoada pelos descendentes de Noé,
incluindo seus filhos mais conhecidos: Sem, Cam e Jafé. Segundo o
Livro Gênese, Noé viveu 950 anos, e sua esposa se chamava Naamá.
Abraão e Ló teriam sido descendentes do Patriarca do Dilúvio.

 


            Sem,
um de seus filhos, tinha cem anos de idade quando do Dilúvio e
viveu até os seiscentos anos, e existe uma corrente teológica que
afirma ter sido Sem, o Sacerdote Melquesedeque, rei de Salém, que
mais tarde teria se tornado Jerusalém, porém esta história ainda é
negada pela maioria dos  

estudiosos. Sem teria vivido até a época de Abraão e Isaac. Seus
descendentes são, portanto, os Semitas.

 


            Acredita-se
que Sem tenha sido o primogênito de Noé, pelo fato de ter seu nome
citado sempre antes de seus irmãos. No episódio da embriaguez de
Noé, quando Cam e seu filho Canaã veem a nudez do Patriarca, o neto
de Noé, Canaã, é por ele amaldiçoado enquanto Sem é abençoado. Pode
ter sido a profecia de que os descendentes de Sem herdariam a Terra
dos Cananeus, Canaã. Canaã ficava onde é hoje, Israel,
Cisjordânia, Sul do Líbano e da Síria.

 

(Gênesis 9:25) - E disse: Maldito seja Canaã; servo dos servos
seja aos seus irmãos.

 


            Foi
descendente de Sem, o Patriarca Héber, que viveu 464 anos
e protagonizou mais uma punição divina, quando, por haverem
esquecido o dilúvio e estarem adorando ídolos, Deus envia uma
grande estiagem e depois, uma grande tempestade da qual Héber e
poucos outros sobreviveram. Seus descendentes foram chamados
Hebreus, que, dois milênios antes da era Cristã se
estabeleceram no Médio Oriente, e deram origem aos
Israelitas ou Judeus, já que Jacó, filho de
Abraão, passou a se chamar Israel, o que “lutou com Deus”,
segundo a narrativa bíblica.

 

(Gênesis 35:10) - E disse-lhe Deus: O teu nome é Jacó; não te
chamarás mais Jacó, mas Israel será o teu nome. E chamou-lhe
Israel.

 


            Héber,
portanto, é o Patriarca que deu origem aos Hebreus, dos quais
saíram os Israelitas. Há outros povos descendentes dos Hebreus, mas
que não são Israelitas, como os Árabes e outros povos que habitam
ou habitaram o moderno Médio Oriente: Aramaicos, Fenícios e
Assírios. Já, Judeu, é um termo mais específico e designa
os nascidos na Judéia, região que ficava entre o Mar
Mediterrâneo e o Mar Morto. A palavra Judéia significa
louvor. Também se refere aos descendentes de
Judá, um dos filhos de Jacó (Israel). A Judéia era ocupada
por Roma nos tempos de Jesus e Pôncio Pilatos foi o mais famoso
governador da região.

 


            
Assim, Deus prometeu a Abraão que dele nasceria uma grande nação, e
o pacto estendeu-se até outros Patriarcas, como Moisés. Exigiu
Deus, que os homens fossem circuncidados, como um sinal do pacto
com Abraão, que foi circuncidado aos 99 anos. Desde então, a
circuncisão é praticada em todo judeu do sexo masculino. Quando
ocorre a conversão de um gentio para o judaísmo,
independente da idade, o convertido deve realizar a circuncisão,
que significa cortar em volta, no caso, do prepúcio. É uma
exigência que todo judeu seja circuncidado, para relembrar o pacto
entre Deus e Abraão.

 


            Tradicionalmente,
é dito que Israel é a menina dos olhos de Deus. As
estreitas relações de Deus com os profetas judaicos no decorrer dos
séculos, o orgulho em relação à sua religião, misturados à
intolerância que este povo provou nos últimos 2.000 anos e inúmeras
recomendações feitas por Deus aos profetas judeus, resultaram na
atitude de não abandonar sua religião e evitar contato mais próximo
com os gentios, como o casamento, relações comerciais e
sociais, entre outros fatores. Desta forma, normalmente um judeu
prioriza o casamento com uma judia, em vez de uma católica, por
exemplo; nas relações comerciais, prioriza-se, quando possível, o
emprego para um judeu em vez de um gentio.
Isso  ocorre também nas relações
sociais, mas em muito menor escala. Na verdade, este modo de ser,
ocorre em qualquer comunidade que resida em um país estrangeiro,
mas, não é raro ver um judeu se casando com uma mulher não judia.
Porém, seu filho não será judeu, pois é judeu o que nasceu de uma
mãe judia, e não de um pai. Esta decisão tomada há séculos, faz com
que o homem judeu tenha como prioridade se casar com uma mulher da
mesma etnia, sob-risco de não ter um filho judeu, o que é deveras
difícil de aceitar. Esta posição levou a muitos acharem que o judeu
não se mistura. É uma tradição que faz com que muitos
gentios acreditarem que o judeu é de certa forma,
tradicionalista, por não ter o hábito de se integrar na sociedade
não judaica como esperavam. Portanto trata-se de uma atitude normal
em qualquer sociedade, que algum povo estrangeiro procure favorecer
seu irmão, seu conterrâneo e seu amigo, limitando o acesso de
pessoas que não compartilham de sua tradição, crença ou etnia.
Poucas etnias, na história das migrações e imigrações foram
absorvidas pela etnia dominante. Se isso ocorresse com frequência,
determinados povos se diluiriam em locais estrangeiros.
Este raciocínio é importantíssimo quando analisarmos as relações
dos judeus com outros povos, como veremos mais tarde.
 

 


            O
grande escritor português, um dos maiores da história, José Maria
Eça de Queiroz se queixava, amiúde, da não integração total dos
judeus à sociedade portuguesa. Em que pese sua admiração pelo povo
judeu, ele frequentemente criticava esta postura, interpretando-a
como se tratasse de um repúdio às tradições lusitanas. Porém, se
uma raça permite a diluição em outras culturas, em poucas
gerações pode deixar de existir, ou se tornar irreconhecível.

 

 

 


            Assim,
temos um esboço, cujos termos auxiliarão a compreensão dos
fenômenos que levaram às origens do antissemitismo. A história
bíblica mostra como se processaram alguns fatos importantes como os
anteriormente expostos, mas que não justificam o inicio de
perseguições impostas aos judeus, fato que ocorreria bem mais
tarde.

 


            É
claro que as diásporas e as guerras travadas, não tinham nenhum
cunho antissemita, tendo sido episódios isolados. Acreditamos que o
antissemitismo tenha surgido após a morte de Jesus em Jerusalém.
Antes deste fato, os judeus não eram perseguidos por serem judeus,
mas porque outros fatores, tais como a localização de territórios
ocupados, como a Palestina, que eram cobiçados por fatores
geográficos e comerciais, e não por se professarem sua crença. Os
babilônios, como foi visto, invadiram a Judéia por interesses
comerciais e expansionistas, e não por serem antissemitas. No
episódio do Êxodo, no Egito, os Hebreus, incluindo os Israelitas,
foram feitos escravos devido ao temor do faraó, que, estando eles
em grande número, pudessem representar algum perigo à nação, e não,
por serem Israelitas.

 


            Houve
muitos percalços na historia do povo judeu, com destaque para a
Deportação para a Babilônia, quando, em 598 AC
Nabucodonosor II (632-562 AC), que conquistou o Reino de Judá,
destruiu o Templo de Salomão e deportou os judeus após a rendição
do Rei Joaquim. Nabucodonosor II também se tornou celebre por haver
construído os Jardins Suspensos da Babilônia, uma das Sete
Maravilhas do mundo antigo. Após a libertação do jugo babilônico,
muitos judeus voltaram para a Judéia, mas muitos se espalharam pelo
mundo, fato  que é conhecido como a
Diáspora. A Babilônia era a capital do Império Sumério e
se localizava no moderno Iraque. Antes, em 722 AC, o Reino de
Israel, no norte da Judéia foi praticamente destruído pelos
assírios e os judeus do sul da Judéia acabam por terem de pagar
tributos muito altos aos Babilônios, fato que, no entanto, a
invasão. As Doze Tribos estavam divididas em duas regiões da
Palestina: Dez das doze tribos estavam ao norte, em Israel e duas
no sul, em Judá, ou Judéia. As dez tribos do norte simplesmente
desapareceram e, com as fronteiras desguarnecidas, a Judéia teve
que tentar negociar a não invasão, mas isto não se tornou
possível.

 


            Uma
segunda diáspora ocorreu após o ano 70 DC, quando os romanos
destruíram Jerusalém e os judeus acabaram por se espalhar no
Oriente, na África e Europa.

 


           
Foi somente em 1948, quando o Estado de Israel foi estabelecido,
que os judeus regressaram à pátria. Acredita-se que, atualmente, 13
milhões de judeus vivem no mundo, sendo que destes, 7 milhões vivem
no Estado de Israel. Este número poderia ser muito maior, não fosse
o Holocausto da Segunda Guerra Mundial, onde, segundo os
estudiosos, seis milhões de judeus foram mortos.
 

 


           
Nesta introdução, vemos claramente que alguns fatos contribuem para
a coesão do povo judeu, a partir da aliança de Deus com Abraão. Os
descendentes do primeiro profeta de Israel também foram chamados
para esta aliança, que evoluiu mais tarde para a formação de uma
etnia respaldada neste pacto, para se diferenciar das demais, por
ser, como se diz, o povo de Deus. Com um status
de povo escolhido pelo próprio Criador, os descendentes de
Abraão se empenham em manter esta posição, não permitindo que
tradições de outra raça possam vir a interferir na própria
tradição, buscando mantê-la íntegra no decorrer dos séculos. Isto
gera certa animosidade por parte de não judeus, que interpretam
esta postura de modo errado, e, consequentemente, criticam a
posição adotada. No trecho bíblico que conta a embriaguez de Noé,
não se torna claro porque o Patriarca amaldiçoa seu neto, Canaã, e
não a Cam, seu filho, por tê-lo visto nu.


———————————————————————————————————————————————————————————————

 

CAPÍTULO 1

 

ORIGENS HISTÓRICAS DO ANTISSEMITISMO:

 

 


            Sabe-se
que os judeus na Roma Antiga, até o império de Claudio, (41 a 54
DC) nunca foram perseguidos e não há noticias de que fossem
marginalizados. Os que viviam em Roma eram tratados como qualquer
cidadão e nunca se soube de preconceitos contra a comunidade. Julio
Cesardeu-lhes direito de praticar livremente sua religião. Alguns
escritores os condenavam pelo fato de não adorarem os deuses
romanos. Porém, no império de Claudio, houve mesmo o ato da
expulsão dos judeus de Roma, conforma narra Seutonio, em seu livro
“A vida dos doze Césares”:

 

"Como os judeus estavam constantemente causando distúrbios por
instigação de CRESTO, ele (Claudio) os expulsou de Roma."

 


            Cresto,
que não deve ser confundido com Cristo, era um escravo
judeu, que promoveu tumulto em diversas sinagogas na era de
Claudio. Outros advogam que Cresto seria a grafia errada
de Cristo, que Seutonio, que não conhecia Jesus, usou para
descrever os desentendimentos entre judeus cristãos e não cristãos,
que causaram estes tumultos, cada qual defendendo sua posição de
aceitar ou não Cristo, como o Messias. Devido estes distúrbios, o
Imperador Claudio decide, simplesmente, expulsar os judeus da
cidade.

 


           
O crescimento do Cristianismo e a culpa imputada aos judeus pela
morte de Cristo, através da tradição oral e, logo depois, pela
compilação dos  Evangelhos se tornaram
fatores determinantes para o surgimento, propagação e continuidade
do antissemitismo.

 


            Jesus
Cristo foi crucificado por ordem de Pôncio Pilatos acusado de
promover distúrbios e de se autointitular Rei dos Judeus.
Nos Evangelhos, há uma série de acusações feitas aos judeus, para
torná-los responsáveis pela crucificação:

 

(Mateus 27:23) - O presidente, porém, disse: Mas que mal fez
ele? E eles mais clamavam, dizendo: Seja crucificado.

 

(Mateus 27:25) - E, respondendo todo o povo, disse: O seu sangue
caia sobre nós e sobre nossos filhos.

 

(Marcos 15:15) - Então Pilatos, querendo satisfazer a multidão,
soltou-lhe Barrabás e, açoitado Jesus, o entregou para ser
crucificado.

 

(Lucas 23:18) - Mas toda a multidão clamou a uma, dizendo: Fora
daqui com este, e solta-nos Barrabás.  

 


            Jesus,
como se sabe, foi crucificado e a crucificação era um tipo de morte
tipicamente romano, embora tivesse surgido na Pérsia 500 anos antes
e trazida ao Ocidente por Alexandre Magno. A pena de morte aplicada
pelos judeus a um blasfemo era o apedrejamento. Se Jesus foi
crucificado, então foi por ordem de Pilatos. Quando, durante o
julgamento, a multidão pede pela morte de Jesus, pela soltura de
Barrabás e dia a Pilatos que “o seu sangue caia sobre nós e sobre
nossos filhos.”, a interpretação dada ao fato pressupõe que os
judeus estavam se responsabilizando pela morte de Jesus de tal
forma, que até mesmo as gerações futuras se responsabilizariam pela
sentença aplicada, de forma que todos os judeus que estavam em
Jerusalém e seus descendentes eram responsáveis pela crucificação.
Isto foi o suficiente para que, quando o Cristianismo já estava
estabelecido, começassem as cobranças aos judeus pela
crucificação. Assim, mesmo os que sequer haviam nascido na época de
Jesus, eram também responsáveis pela sua morte. Estas acusações
tiveram um resultado terrível, e os judeus passaram a ser
considerados como os assassinos de Cristo. Com a Europa
inteira se tornando católica, o antissemitismo começou a crescer de
modo impressionante. No início, uma seita judaica, a religião
Cristã cresceu rapidamente na Europa. O Imperador Constantino I foi
o primeiro Imperador Romano a professar a nova fé. Constantino
legalizou o Cristianismo que, mais tarde se tornaria a religião
oficial do Império.

 


           
Assim, pode-se afirmar que o antissemitismo teve um incremento
muito grande quando de ascensão do Cristianismo como religião.
Queremos deixar clara a opinião de que, antes do advento do
Cristianismo, as guerras, ocupações e diásporas sofridas pelo povo
Judaico não ocorreram pelo fato de serem eles judeus, mas por
motivos políticos, geográficos e históricos. Porém, devido ás
narrações dos Evangelhos, que colocavam os judeus como culpados
diretos da morte de Jesus, o fenômeno surgiu e não mais
desapareceu. Se já existia certo preconceito aos judeus por sua
posição em se manterem coesos, em não aderirem ao Cristianismo, e
não aceitarem Jesus como o Messias, mesmo tendo, na opinião dos
seguidores do Nazareno, se cumprido todas as profecias das
Escrituras sobre o advento do Messias, imaginemos o efeito
bombástico que esta acusação produziu. Lembramos que no primeiro
século da EC quase todas as religiões ainda eram politeísta e ver
um grupo de estrangeiros praticarem um ritual monoteísta e
desconhecido foi, sem dúvidas, um fator desencadeante de
intolerância. Ademais, o Cristianismo era, evidentemente,
considerado como a religião verdadeira. Os judeus, não
aceitando Cristo como o Messias e mantendo suas tradições,
irritavam os católicos e as perseguições começaram.

 


            No
livro “Atos dos Apóstolos” também se encontram diversas
admoestações aos judeus, que, certamente contribuíram muito para a
propagação do antissemitismo, pelo fato de criticarem a postura dos
Israelitas em não aceitarem Jesus como o Messias e, naturalmente,
estando em rota de colisão com a nova religião. Neste livro, Pedro,
ou Simão Pedro, recebe, por parte de Deus, uma revelação na qual o
Senhor orienta e permite ao Apóstolo a divulgação do Evangelho aos
não judeus. Aparentemente, Jesus desejava que sua doutrina fosse
propagada apenas entre os judeus, como se pode ver através destes
versículos:

 

(Atos 11:1) - E ouviram os apóstolos, e os irmãos que estavam na
Judéia, que também os gentios tinham recebido a palavra de
Deus.

 

(Atos 11:18) - E, ouvindo estas coisas, apaziguaram-se, e
glorificaram a Deus, dizendo: Na verdade até aos gentios deu Deus o
arrependimento para a vida.  

 

(Atos 11:19) - E os que foram dispersos pela perseguição que
sucedeu por causa de Estevão caminharam até à Fenícia, Chipre e
Antioquia, não anunciando a ninguém a palavra, senão somente aos
judeus.

 

(Atos 10:28) - E disse-lhes: Vós bem sabeis que não é lícito a
um homem judeu ajuntar-se ou chegar-se a estrangeiros; mas Deus
mostrou-me que a nenhum homem chame comum ou imundo.

 


            Também
no Evangelho de Mateus, há uma passagem interessante, que pode
representar a ideia do próprio Jesus em pregar o Evangelho aos
judeus e não aos gentios:

 

(Mateus 10:5) - Jesus enviou estes doze, e lhes ordenou,
dizendo: Não ireis pelo caminho dos gentios, nem entrareis em
cidade de samaritanos.

 

(Mateus 10:6) - Mas ide antes às ovelhas perdidas da casa de
Israel.

 


            Porém,
no mesmo Evangelho, observa-se a seguinte colocação:

 

(Mateus 28:19) - Portanto ide, fazei discípulos de todas as
nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito
Santo.

 


            Se
o próprio Jesus tivesse dito esta frase (fazei discípulos em
todas as nações) não seria necessária a revelação que permitiu
a Pedro pregar o Evangelho em todas as nações.Quanto às
palavras que acusam os judeus de responsáveis diretos pela morte de
Jesus, nos Atos dos Apóstolos temos os seguintes versículos como
exemplo:

 

(Atos 2:36) - Saiba, pois, com certeza toda a casa de Israel que
a esse Jesus, a quem vós crucificastes, Deus o fez Senhor e
Cristo.

 

(Atos 2:23) - A este que vos foi entregue pelo determinado
conselho e presciência de Deus,  

prendestes, crucificastes e matastes pelas mãos de injustos.

 

(Atos 3:14) - Mas vós negastes o Santo e o Justo, e pedistes que
se vos desse um homem homicida.

 

(Atos 3:15) - E matastes o Príncipe da vida, ao qual Deus
ressuscitou dentre os mortos, do que nós somos testemunhas.

 


            Assim,
estes versículos e muitos outros, facilmente induzem que os judeus
foram os assassinos de Cristo. Quanto aos romanos, que impuseram a
Jesus a pena de crucificação, não pesa qualquer acusação e Pilatos
é visto como um moderado que tentou libertar Jesus, mas não
conseguiu porque os judeus o forçaram a declarar a sentença de
morte para o réu. Com versículos colocados deste modo na Bíblia,
livro considerado escrito sob inspiração divina, com os ataques da
Igreja Católica, até mesmo com uma oração que pedia a Deus perdão
aos “pérfidos judeus” e que só foi excluída das celebrações há
menos de cinquenta anos, era praticamente impossível ao cristão não
se posicionar contra o judaísmo, Ouvindo acusações nas missas e na
Bíblia, o antissemitismo renascia a cada geração de cristãos e isto
se propagou por 2.000 anos. Quanto às interpretações de que
Jesus  desejava que sua doutrina fosse
ouvida apenas por judeus, torna irônico o fato que, se o Evangelho
fosse pregado apenas aos judeus, certamente não haveria
perseguições por parte dos cristãos aos judeus. Sendo esta tese
correta, o cristianismo ficaria apenas entre os judeus e não entre
os gentios. Também isenta o próprio Jesus de ter dito qualquer
coisa que pudesse justificar o antissemitismo.

 


           
Tendo sido considerados culpados pela morte de Jesus, os judeus
começaram a sofrer perseguições em qualquer local habitado por
cristãos. Sabe se que nos primórdios do Cristianismo havia uma
perseguição velada, na qual os cristãos não os empregavam, não se
sociabilizavam e não faziam nenhum negócio com judeus. Depois,
começaram perseguições sazonais, sendo os judeus acusados de
heresia pelo fato de não aceitarem Jesus como o Messias, o
Salvador. Durante a idade média, os judeus foram responsabilizados
por doenças como a Peste Negra, por distúrbios à paz,
praticar bruxaria e por matarem crianças de famílias cristãs na
Semana Santa.

 


            Assim,
ao analisarmos estes fatos, o raciocínio que sintetiza as origens
do antissemitismo assim ocorre: As guerras, invasões, diásporas,
ocupações ANTES DO CRISTIANISMO ocorreram por imposições políticas
e geográficas, sem qualquer conotação racista, ou seja, os judeus
não sofreram ocupações, diásporas e servidão por serem judeus. APÓS
O CRISTIANISMO, através da tradição oral, dos Evangelhos e dos
“Atos dos Apóstolos”, que sem qualquer margem de dúvida acusaram
diretamente os judeus pela morte de Jesus de Nazaré, é que o
antissemitismo como o conhecemos, teve início. Aí, sim os
monstruosos atos de perseguição, barbárie e intolerância religiosa
e social ocorreram mormente na Europa, por se tratar dos
assassinos de Cristo. Outros fatores como a não integração
social plena, o sucesso nos negócios e, importante, na
administração de instituições financeiras – bancos – isto, decerto,
pelo apego ao trabalho e pelo controle absoluto das finanças
pessoais e comunitária, que sempre existiram, e possibilitaram
ascensão social, financeira e, eventualmente política quando isto
era possível, já que não há noticias de algum líder político judeu
de peso na Europa Cristã, contribuíram para a gênese e propagação
do antissemitismo.

 


            A
Igreja Católica não tolerava a cobrança de juros por parte de
instituições ou pessoa-física, o que era praticado por muitos
judeus e isso também contribuiu para a intolerância. Outro fato que
era observado e que causava certa animosidade era
a  prosperidade de muitos judeus que
geriam estabelecimentos bancários. Administrando muito bem
instituições financeiras, não foi difícil a eles adquirirem
riquezas, o que não é nenhum crime. A riqueza honesta nada mais é
que o fruto de trabalho sério, perseverança e inteligência. Não há,
portanto, porque condenar aquele que trabalha arduamente e é
recompensado financeiramente.

 

Há outro aspecto, na gênese do antissemitismo que é realmente
aterrador. Muitos estudiosos sustentam evidências que põe em xeque
a existência histórica de Jesus de Nazaré. Estes eruditos creem que
o Jesus histórico não existiu efetivamente e, o Jesus Bíblico,
aquele que todos conhecemos não passa de um personagem criado a
partir de necessidades religiosas oriundas da conversão do
Imperador Constantino. Este governante, às vésperas de uma batalha
importantíssima, em 312, quando Constantino desejava depor o
usurpador Maxêncio e unificar o Império do Ocidente, teria visto no
céu uma inscrição onde se lia: Sob este signo vencerás. O
signo, o sinal eram as duas primeiras letras da palavra
Cristo, em grego: XP. Constantino venceu e abraçou o Cristianismo.
Uma das religiões mais populares de Roma era o Mitraísmo, onde
Mitra era um deus que veio da região da Índia 15 séculos antes,e
que chegou ao Ocidente através de Alexandre o Grande, adquirindo
pouca popularidade na Grécia mas grande em Roma. Mitra era nascido
de uma virgem que então se tornou a Mãe de Deus, nasceu em
uma caverna, era celibatário, seu aniversário era comemorado em 25
de Dezembro, as reuniões em seus templos eram dominicais e os fiéis
recebiam pão molhado no vinho, as crianças eram batizadas com
aspersão de mel na fronte, foi abandonado pelos amigos, subiu ao
céu e prometeu retornar. O Mitraísmo adorava o símbolo do Sol
Invictus que renascia através do menino Mitra e os
soldados romanos eram fiéis à religião. Será que a ideia de um
sincretismo entre o Mitraísmo e o Cristianismo ocorreu? Pode ser
racional pensar que houve uma adaptação das crenças do Mitraísmo
para o emergente Cristianismo? É possível pensar que os Evangelhos
foram escritos dentro deste sincretismo? Jesus teria sido mesmo
crucificado em decorrência da escolha de Barrabás pelos judeus,
quando do julgamento e da célebre frase Que seu sangue caia
sobre nos..?


           
Se esta tese um dia se provar verdadeira, e o Jesus histórico não
existiu, então o antissemitismo se originou a partir de uma
monstruosa mentira. É até mesmo o caso de torcer para que esta
ideia seja falsa.

 


—————————————————————————————————————————————————————————————————

 

CAPÍTULO 2

 

JESUS NO TALMUDE.

 

 

 

 

 

 


            O
Talmude é um livro que disserta sobre os costumes, a lei,
costumes e ética do Judaísmo. É composto pelo Mixná,
compilado em 200 dC, que trata da Lei Oral e o Guemará,
compilado em 500 dC, e que discute abertamente o Mixná e uma série
de escritos anteriores ditos Tanáiticos, que são
interpretações de fatos históricos e legais relativos à
religião.


           
Muitos se perguntam por que os judeus não reconheceram Jesus como o
Messias, mesmo com as profecias sobre o Ungido tenham se
cumprido nele. Ocorre que pelo Talmude, livro sobre
costumes, história, leis e ética no Judaísmo, considera que Jesus
não era exatamente um profeta, e que foi condenado por bruxaria,
tendo sido enforcado ou crucificado, ficando seu corpo exposto em
uma torre de Jerusalém, desaparecendo após o terceiro dia. Uma
hipótese sobre a não integração dos judeus nos países onde viveram
ou vivem, é o fato de não aceitarem o Cristianismo pelo fato de
Jesus ter sido condenado não
por  blasfêmia, mas por crimes
de feitiçaria e bruxaria. No Talmude, encontram-se trechos como
estes:

 

“Um arauto saiu e proclamou pelas ruas da cidade: „ Ele será
apedrejado por ter praticado feitiçaria e conduziu Israel à
apostasia. Os que quiserem defendê-lo deixe-os vir e
defendê-lo.”

 

“Porém, como nada foi alegado a seu favor, ele foi enforcado na
véspera da Páscoa.”

 

“Por séculos, rabinos judeus negaram até mesmo que ele
existiu.”

 


           
Muitos referem que Jesus pode ter sido, sim, condenado e morto por
praticar feitiçaria apoiam-se neste versículo do Evangelho de
Marcos:

 

(Marcos 3:22) - E os escribas, que tinham descido de Jerusalém,
diziam: Tem Belzebu, e pelo príncipe dos demônios expulsa os
demônios.

 


            Um
fato como este não pode passar sem uma análise mesmo que
superficial. Se Jesus foi mesmo condenado por praticar feitiçaria,
proibida terminantemente pela lei de Moisés, a história do
Cristianismo precisará ser reescrita.

 

(Êxodo 22:18) - A feiticeira não deixarás viver.
 

 

 


            A
noção de sacrifício que envolve a morte de Jesus de Nazaré, a sua
entrega à morte por desejo divino para redimir a humanidade sempre
permeou a cultura ocidental. A prisão, julgamento, crucificação,
morte e ressurreição de Cristo são pilares imensamente fortes na
religião e na tradição cultural de grande parte do mundo. Saber que
isso não foi verdadeiro, que se trata de uma deturpação de um fato
aparentemente torpe, que se transformou no fato mais importante da
maior religião ocidental e seus desdobramentos, causaria uma
verdadeira revolução nos costumes e na crença cristã. Evidentemente
os cristãos rebaterão essa afirmativa, dizendo ser falsa e, mais
uma vez, acusarão os judeus de espalharem mentiras, como
sempre foi dito. Quanto aos Israelitas, caberá defender estes
escritos e não minimiza-lo dizendo que, embora cruel, têm seu lado
positivo por se tratar de uma evidencia do Jesus
histórico, como muitos, inclusive rabinos, argumentam, porque
saber que a morte de Jesus ocorreu por feitiçaria e não como o
sacrifício do Filho de Deus, é algo imensamente desconfortável para
todos os cristãos.  

 

 


————————————————————————————————————————————————————————————————

 

CAPÍTULO 3:

 

O ANTISSEMITISMO ANTES DA IDADE MÉDIA:

 


            Alguns
estudiosos referem que o antissemitismo já existia quando das
intervenções romanas na Palestina, já que na Europa, a religião
estava se espalhando consideravelmente. Em 70 dC, o futuro
imperador Tito, ainda general, esmagou a rebelião judaica e
destruiu o Templo de Salomão, que havia sido reerguido após a
destruição do primeiro por Nabucodonosor II. Morreram, nesta
ocasião, mais de 800.000 judeus. Em 135, houve outra rebelião,
desta vez orquestrada por Bar Cochba, que chegou a ser considerado
o Messias. O imperador Adriano interveio e as consequências foram
dramáticas: os judeus foram expulsos da capital espiritual do
Judaísmo e muitos foram vendidos como escravos. Até mesmo o nome da
capital foi mudado, passando a se chamar Aelia Capitolina.
 


            Um
dos maiores pensadores do início do Cristianismo, foi Justino, o
mártir (100-165), que escreveu uma obra vastíssima, é lembrado
atualmente pelo livro Diálogo com Trifão.

 


           
Trata-se de um livro muito longo, onde Justino debate com Trifão,
um mestre judeu, suas ideias cristãs.É um livro que foi lido por
quase todos os sacerdotes e teólogos da época teve, certamente,
muita influência no pensamento cristão e no desenvolvimento do
antissemitismo, embora o livro, em si, não seja antissemita, e,
sim, nada mais que um embate teológico entre um mestre cristão e um
mestre judeu.

 


           
Eis algumas passagens deste belo livro, onde duas correntes de
pensamento tentam prevalecer uma sobre a outra:

 

“Estendi as minhas mãos a um povo que não crê e contradiz, aos
que andam por um caminho não bom”. (Justino)

 

“Por não entenderem isto os judeus, que são os que possuem os
livros dos profetas, não só não reconheceram a Cristo, já vindo,
mas aborrecem a nós  

que dizemos que de fato veio e mostramos que, como estava
profetizado, foi por eles crucificado”. (Justino)

 

: “É que tentas demonstrar algo incrível e pouco menos que
impossível, a saber, que Deus pudesse tolerar nascer e fazer-se
homem” (Trifão)

 

“Como? Quer dizer que vós sois Israel e a escritura diz tudo
isso de vós?” (Trifão, em referência ao fato dos cristãos quererem
suplantar os judeus nas Escrituras).

 

“Não tenhais o atrevimento de mudar nem de interpretar
falsamente as escrituras” (Idem)

 

“Quero que saibas que estás delirando ao falar assim. Dá-nos,
pois, enfim, a razão de que este que dizes ter sido crucificado e
que subiu ao céu é o Cristo de Deus. Porque o Cristo é anunciado
pelas Escrituras como passível, e que novamente há de vir com
glória e receber o reino eterno de todas as nações, submetido que
lhe será todo o reino, está demonstrado suficientemente pelas
escrituras que alegaste; mas que esse seja Jesus, é o que agora
tens de demonstrar-nos”. (Trifão)

 


           
Teólogos importantes como Tertuliano e Cipriano escreveram vários
textos e pronunciaram diversos discursos de cunho antissemita, mas
nada comparado a João Crisóstomo, (349-407) sacerdote e pensador
cristão, que escreveu frases como estas:

 

“Não vos deixem surpreende por eu ter chamado os judeus de
desastrosos, porque eles são mesmo desastrosos e miseráveis.
Aqueles que rejeitaram tão fervorosamente e recusaram as boas
coisas que o céu lhes colocou nas mãos. Eles conheceram os profetas
desde a infância e crucificaram aquele que tinham profetizado.
Aqueles que foram chamados a serem filhos desceram à raça de
cães.”

 

“Animais sem entendimento, quando gozam de manjares que
enchem e engordam, tornam-se mais difíceis e incontroláveis e não
tolerarão uma canga ou rédeas, ou a mão do condutor. É o mesmo com
a nação dos judeus: porque eles se voltaram para o mal extremo,
tornaram-se irrequietos e não aceitam o jugo de Cristo, nem serem
colhidos pela ceifa de seus ensinamentos.”

 

“Tais animais que não pensam são próprios para o abate, pois
não são próprios para o trabalho. Os judeus não têm experiência
nisso. Porque se mostraram inúteis para o trabalho, eles
se  tornaram apropriados para
serem mortos. Eu sei que muitos respeitam os judeus e veem sua vida
como honorável. Eu exorto-vos por isso a colher este preconceito
depravado pelas raízes. Já disse que a sinagoga não é melhor que um
teatro. Na verdade a sinagoga não é apenas um bordel e um teatro,
mas também um antro de ladrões e abrigo para selvagens
impuros.”

 


            Como
se pode notar, mesmo homens cultos, influentes e religiosos
escreviam e diziam coisas impossíveis de serem esquecidas e de não
serem consideradas em suas épocas. Lembramos que nesta era, a
maioria esmagadora das pessoas não sabiam ler ou escrever e tinham,
na igreja, um encontro social de muita importância para a vida de
todos. Assim, aquele que ouvia homens educados e cultos proferindo
frases como estas, evidentemente criava um conceito altamente
pernicioso em relação aos judeus, e isso era passado de geração em
geração.  

 


—————————————————————————————————————————————————————————————————

 

CAPITULO 4

 

IDADE MÉDIA: O TERROR ABSOLUTO.

 

 


            A
Idade Média, responsável pela eliminação de mais de um milhão de
judeus, só perde em números para o Holocausto, já que neste,
estima-se a morte de seis milhões de judeus em pouco mais de cinco
anos, fora outros assassinatos antes do inicio da Segunda Guerra.
Já, a Idade das Trevas durou cerca de mil anos. A
antipatia se transformou em ódio cego e muitos judeus tiveram que
abandonar cidades, países, se converter ao Catolicismo e milhares
foram condenados à fogueira por acusações infames. Na França,
muitos Israelitas foram condenados por praticar o
Judaísmo. Estes, não cometeram nenhum crime, exceto a prática
da própria religião. Na Alemanha, nas torres de muitas cidades,
colocavam-se vigilantes para averiguar se, aos sábados, não havia
fumaça saindo de chaminés. Se não saísse, a família poderia ser
judaica porque o sábado é guardado pelos judeus. Outros ofereciam
carne de porco a alguém suspeito de ser judeu. Se
recusasse a carne, o suspeito era
obrigado  a explicar por que não a
ingeriu. Durante a Peste Negra, os judeus foram acusados de
envenenar a água dos poços para transmitir a doença.
Cidadãos enfurecidos matavam dezenas de judeus acusados de
transmitirem a pandemia.

 


           
A Idade Média foi uma época especialmente curiosa devido a uma
série de acontecimentos bizarros que ocorreram. Talvez, pelo já
amplo domínio da Igreja católica, que não permitia aos fiéis o
acesso à Bíblia – leia-se Evangelhos – inúmeras superstições foram
criadas, divulgadas e praticadas. Criaram-se mitos sobre bruxas,
demônios, monstros e sobre judeus. Uma lenda na qual quase todos
acreditavam era que, durante a Semana Santa, os judeus
crucificavam, nas sinagogas, uma criança cristã, bebiam de seu
sangue e comiam sua carne, como vingança e para praticarem
um ato que lembrasse a última ceia. Dizia-se que os judeus
furavam a santa hóstia com um prego para provocar
terremotos e incêndios, que aos sábados ficavam praticando bruxaria
para danificar colheitas e outras aberrações. Foi na Idade Média
que muitas nações cristãs exigiam a conversão ou o exílio junto aos
Israelitas e a acusação de envenenamento de poços para
causarem doenças mortais. A usura, que hoje são os
juros, era condenada como um crime gravíssimo, passível de
prisão ou morte. Assim,  muitos judeus
tiveram que se converter ao Cristianismo, abandonando o Judaísmo
para se preservarem e par continuar em países onde tinham se
estabelecido, fato que gerou muita polemica entre os próprios
judeus, que consideravam a conversão uma conduta indigna e a
negação de suas tradições. Porém, é fácil reconhecer que a situação
em que muitos se encontravam, não deixava outra opção e,
certamente, os que se converteram não devem ser criticados de modo
tão incisivo.

 


           
Outro foco de antissemitismo foi quando a Europa mergulhou em uma
guerra insana contra o Islã, durante a “Era das Cruzadas”. Nem
mesmo o novo inimigo desviou a atenção dos cristãos em relação aos
judeus e muitos foram acusados de espionar para os
muçulmanos, de realizarem atos de magia negra para enfraquecer os
cruzados e de se juntarem ao inimigo para combaterem os cavaleiros
cristãos. Um perfumista judeu foi preso porque acreditaram se
tratar de bruxaria o fato de se colocar em um pequeno frasco, o
perfume de muitas rosas.

 


           
Quando da pandemia da peste bubônica no século XIV,
milhares de judeus foram mortos pelas várias acusações que lhes
foram imputadas:  envenenamento dos
poços, bruxaria, transmissão da doença através da saliva, entre
outras. O fato dos judeus serem menos atacados pela terrível doença
em proporção aos demais, aumentava as suspeitas sobre eles. Este
fato é decorrente das leis higiênicas, ou leis talmúdicas, seguidas
à risca pelos Israelitas. Houve centenas de massacres em
comunidades judaicas. Os judeus expulsos de países como a Alemanha
rumaram, muitos, para a Polônia que, posteriormente se tornou um
grande reduto da comunidade pela maior tolerância que o país
ofereceu. Na época da Peste Negra, um terço da população europeia
morreu.

 


           
Um monarca, em especial, Luis IX da França (1214-1270) que
participou das sétima e oitava cruzadas, ordenou a prisão de judeus
envolvidos com empréstimo de dinheiro com a prática de usura,
confiscou todos os seus bens, mandou queimar todos os livros
religiosos Judaicos, como o Talmud, expulsou, em 1254 todos os não
convertidos, tendo anulado este ato, anos depois, após receber um
pagamento em moedas de prata das comunidades judaicas, que assim,
puderam retornar ao solo frances, e, em 1269, obrigou os judeus a
usarem no peito, uma identificação, a estrela de Davi.
Esta disposição voltaria a ocorrer setecentos anos depois,
naAlemanha de Hitler. Luis IX se tornou, posteriormente, São Luis.
Ele foi canonizado.

 


           
A Inquisição foi outra fonte quase que inesgotável de sentenças
contra os Israelitas. Milhares pereceram nas fogueiras, foram
cozidos vivos em caldeirões, enforcados e submetidos a suplícios
excruciantes nas câmaras de tortura, onde eram tracionados,
colocados em caixões com pregos, perfurados pelo períneo, comidos
por bodes e ratos famintos, em uma sucessão aterrorizante de
maldades dignas de qualquer demônio que imaginavam existir. Havia,
na Espanha, uma forma singular de tortura: uma cadeira cujo acento
e encosto eram constituídos por pregos. Porém, não era o ato de se
sentar sobre tantos pregos que causava dores inimagináveis, já que
as superfícies absorviam bem o peso do torturado, como uma cama
de faquir, não causando tanto incomodo. Abaixo da cadeira,
havia um forno potente, que fazia os pregos atingirem temperaturas
de cento e viste graus centigrados.

Após o fim da Idade Média, as perseguições continuaram, mas em
um nível menor. Algumas causas podem ser apontadas para o
incremento da tolerância religiosa: o surgimento de doutrinas
mais  avançadas de pensamento como o
Iluminismo, a Revolução Francesa, que acreditando serem os judeus,
cidadãos como quaisquer outros, e pelo caráter antirreligioso do
movimento, passaram a ser considerados cidadãos comuns.
Esta era a teoria. A prática, embora bem menor, persistiu.

 


———————————————————————————————————————————————————————————————

 

CAPÍTULO 4

 

O ANTISSEMITISMO PÓS IDADE MÉDIA:

 

 


           
Após o fim da Idade das Trevas, ocorreu um fenômeno que, embora
incipiente, concorreu para melhorar as relações entre judeus e
cristãos: com o fomento à cultura, a retomada de valores mais
humanos, no período conhecido como Renascença, o antissemitismo
obteve um leve recuo na Europa. O preconceito continuou, mas houve
uma melhora em relação aos séculos anteriores. Em muitos países
houve a legalização da Religião Judaica e as comunidades puderam
ter liberdade pera os cultos religiosos. Já, muitos judeus estavam
estabelecidos como comerciantes, banqueiros e ourives. É sabido o
gosto do povo judeu pelo trabalho. Isso explica porque tantos se
deram tão bem, enriquecendo, enquanto muitos cristãos, sem este
gosto, não prosperavam. Naturalmente houve ressentimentos e
novamente foram, os judeus, acusados de desvio de verba e
evasão de divisas, para enriquecerem outros
judeus. Eventualmente havia assaltos e depredações às
sinagogas, mas em menor grau. O fato era que
os  cristãos estavam preocupados com
outro grande problema: a Reforma Protestante.

 


           
A Reforma, iniciada na Alemanha por Martinho Lutero (1483-1546) se
alastrou rapidamente pela Europa, especialmente nos países de
línguas não latinas, e o Catolicismo Romano teve que mudar seu
foco, enfraquecido que fora pela cisão. O cisma envolvia menos
dinheiro para Roma e, para tentar recuperar o filão perdido, os
lideres católicos procuraram ações para que a falta de divisas
fosse atenuada, tornando-se uma instituição menos corrupta e mais
voltada para a parte espiritual de seus fiéis. Assim, os judeus
tiveram um instante de grande paz, mas os ataques continuariam.
Martinho Lutero, o grande reformador, uma das mentes mais
privilegiadas que o mundo conheceu era ferrenho antissemita, tendo
escrito um livro chamado Sobre os judeus e suas mentiras,
publicado em 1543. Eis alguns trechos:

 

“ Finalmente, no meu tempo, foram expulsos de Ratisbona,
Magdeburgo e de muitos outros lugares… Um judeu, um coração
judaico, são tão duros como a madeira, a pedra, o ferro, como o
próprio diabo. Em suma, são filhos do demônio,
 

condenados às chamas do Inferno. Os judeus são pequenos
demônios destinados ao inferno.”

 

“Queime suas sinagogas. Negue a eles o que disse
anteriormente. Force-os a trabalhar e trate-os com toda sorte de
severidade … são inúteis, devemos tratá-los como cachorros loucos,
para não sermos parceiros em suas blasfêmias e vícios, e para que
não recebamos a ira de Deus sobre nós. Eu estou fazendo a minha
parte.”

 

“Resumindo, caros príncipes e nobres que têm judeus em seus
domínios, se este meu conselho não vos serve, encontrai solução
melhor, para que vós e nós possamos nos ver livres dessa
insuportável carga infernal – os judeus.”

 

 


           
É difícil acreditar que um homem tão admirado como Lutero, tenha
escrito algo assim. Logo ele, que foi duramente perseguido,
excomungado, escapou de atentados, foi chamado de
Anticristo, deveria ter mais tolerância religiosa, a mesma
que lhe deram para que envelhecesse e tivesse morte natural. Um
homem influente, capaz de formar opiniões e respeitado como ele,
foi extremamente infeliz em publicar algo tão abjeto.

 

Infelizmente muitos pensadores, artistas e políticos europeus
tinham opiniões semelhantes às de Lutero. Até mesmo a arte se
deixou influenciar  pelo antissemitismo,
como veremos posteriormente. Eis algumas pérolas deixadas
por algumas celebridades:

 

“A pátria dos judeus são os outros povos.” Arthur Schopenhauer,
filósofo alemão.

 

“O judeu não faz parte de um povo. É uma manifestação de
decadência.” Walter Buch, jurista alemão, padastro de Martin
Bormann.

 

“ Chegará o dia em que a questão da expulsão dos judeus que
habitam entre outros ovos se tornará uma questão de vida ou morte.
Uma questão de recuperação de uma doença crônica, de uma vida
pacífica ou contínua febre social.” Franz Liszt, pianista e
compositor húngaro, um dos maiores artistas do século XIX.

 

“ Em qualquer país que os judeus tenham se estabelecido em
grande número, rebaixaram o seu timbre social, desvalorizaram a sua
integridade comercial, segregaram-se a si próprios e não foram
assimilados. Escarneceram e tentaram abalar a religião cristã,
construíram um estado no interior de outro estado, e quando
confrontados tentaram estrangular este país até a morte
financeiramente. Aviso a todos que, se não excluírem os judeus para
sempre, seus filhos irão amaldiçoa-los em seus próprios túmulos. Os
judeus são asiáticos e nunca serão outra coisa.” Benjamin Franklin,
estadista,  inventor e cientista
norte-americano, uma das mentes mais lúcidas de sua época.

 

“ O que a peste e a sífilis são para a humanidade, o judeu é-o
para a raça branca.” Wilhelm Kube, político alemão, nazista.

 

“ É extremamente lamentável que cada estado, por mais longe que
seja, não os tenha abatido como pestes sociais. São o maior inimigo
que temos à alegria da América.” George Washington, politico
norte-americano e primeiro presidente do país.

 

“ Os judeus não se misturam com outros povos porque os
consideram inimigos.” Diodorus, renomado historiador siciliano.

 

“ Eles desprezam tudo o que é sagrado e fazem tudo que nos é
repulsivo.” Tácito, um dos maiores historiadores romanos.

 

“ Os judeus que vivem dispersos pelo mundo, nunca perdem a sua
coesão. São ardilosos, perigosos e hostis para com terceiros. O
individuo deve mata-los como serpentes, sem lhes dar tempo de
erguer a cabeça, senão eles morderão, e sua mordida é fatal.” Abd
el Kadir, sultão árabe.

 

“ Aquele que descobre a verdade sobre o Judaísmo e não combate
os judeus, torna-se cúmplice deles e parte da desgraça de sua
nação. Praticamente cada judeu possui um nome intermediário e
por  milhares de anos foi este nome,
Mentiroso‟. Portanto, o que espera? Nenhum sistema social no mundo
permanecerá são enquanto hospedar o psiconeurótico judeu. O judeu
perverterá toda a cultura e destruirá cada povo.” Einar Alberg,
artista sueco.

 

“ Todos eles, até o último, são patifes.” Muhammad, fundador do
Islã e provavelmente, o homem mais influente do mundo em todos os
tempos.

 

 


           
Algumas destas opiniões são esperadas, no caso dos dois nazistas,
mas é surpreendente que Franz Liszt ou George Washington, além de
Benjamin Franklin, se expressem de modo tão infeliz. O próprio
Muhammad, Profeta do Islã se posiciona contra os judeus, mesmo
conhecendo sua história e recebendo, segundo a tradição, revelações
do próprio Deus, comum às três grandes religiões monoteístas da
Terra.

 


           
Também é sabido que o grande compositor alemão Richard Wagner era
antissemita, tanto que sua música é proibida em Israel e já foi, na
Romênia. Acreditamos, porém, que mesmo assim, o fato de ter sido
Wagner, o compositor mais apreciado por Hitler e seus partidários,
não deveria ser levado em conta, já que na época do compositor de
“Parsifal” o nazismo sequer existia. Sua
musica,  nacionalista como a de quase
todos os compositores românticos do século XIX , é um dos grandes
momentos da humanidade e uma das maravilhas da arte musical.
Repudiamos este fato e é pena que muitos estejam privados de
escutar obras sublimes deste grande gênio musical. Se Beethoven
tivesse sido o compositor favorito de Hitler, deveria ele ser
banido? O fato de Wagner ter sido antissemita é, evidentemente,
condenável, mas censurar sua música é um ato torpe. Em 2001, um
maestro Israelense executou um trecho de Tristão e Isolda em Israel
e foi execrado publicamente. Alguns artistas, muitos também
Israelenses saíram em sua defesa.  


           
O fato de Wagner ter sido antissemita, não justifica a proibição de
sua música em qualquer casa de espetáculos do mundo, pois sua arte
é maior que qualquer manifestação racista. Se fosse assim,
Shakespeare deveria ser também banido dos palcos por ter escrito
O mercador de Veneza, onde Shylock, o judeu, é mostrado
como uma criatura mesquinha, avarenta e malévola, principalmente
quando da aposta com Antonio, que era cristão.

 


—————————————————————————————————————————————————————————————————

 

 

CAPÍTULO 5:

 

BREVE ANÁLISE SOBRE O ANTISSEMITISMO:

 

 


           
Antes de abordarmos o antissemitismo no século XX, parece
necessária uma análise das razões da existência desta descriminação
tão antiga. Como foi dito no inicio deste esforçado trabalho,
algumas manifestações contra o Judaísmo ocorreram como atos
meramente políticos, expansionistas e, eventualmente, sociais.
Quando Tito destruiu o Templo de Salomão, ele não o fez por ser
antissemita, mas por razões políticas, abafando uma revolta
ocorrida em uma província sob dominação de Roma, a Judéia. Antes,
se tomarmos como verídica a história de Moisés, os egípcios
escravizaram os hebreus, não porque fossem antissemitas, mas por se
acharem ameaçados pela grande quantidade de hebreus no país. Idem
quando do Exílio Babilônico. Até então, eram guerras, levantes e
lutas políticas. Não havia conotação religiosa ou racial.
Acreditamos que o antissemitismo nasceu quando Jesus Cristo morreu.
A partir de então, com o incrível crescimento da fé cristã, foram
os judeus responsabilizados pela morte de Jesus e, a partir do
momento em que os apóstolos começaram a pregar o Evangelho a outros
povos, o antissemitismo começou a se desenvolver. Ainda na época em
que o Império Romano começava dar sinais de exaustão, a
nova  fé chegou à Europa e em pouco
tempo dominou o continente. Os teólogos e filósofos cristãos, de
modo quase unânime condenaram os judeus, acreditamos, baseados nos
quatro Evangelhos e nos Atos dos Apóstolos, logo que Pedro aponta
os judeus como os responsáveis pela morte do “Príncipe da Paz”,
como é Jesus chamado neste sermão. O fato ficou mais complicado
quando os teóricos cristãos, de posse do Novo Testamento,
especialmente no Evangelho de Mateus, notaram que as profecias
sobre o Messias haviam se cumprido plenamente na pessoa de Jesus e
nem assim os judeus o reconheceram como o “Ungido”. A partir do
momento em que o antissemitismo se assentou entre os cristãos,
qualquer comportamento, palavras e manifestações vindas da parte de
judeus eram, inexoravelmente, criticadas e combatidas, por existir
o precedente de que foram eles os assassinos do Filho de Deus, ou
do próprio Deus, segundo a doutrina trinitarista (Santíssima
Trindade). Este ato de rejeição à pessoa e depois, ao messianismo
de Jesus, custou caro demais aos judeus. A frase encontrada no
Evangelho de Mateus: “O seu sangue caia sobre nós e nossos filhos.”
(Mateus 27:25) foi determinante para a tragédia.

 


           
Como os Evangelhos se mostram cada vez mais duvidosos, especulamos
se esta frase foi dita, realmente, ou se foi incorporada pelo
Evangelista para, deliberadamente, criar animosidade entre os
adeptos das duas religiões. Se isto for
correto,  poderemos afirmar que este
versículo, curto, foi a mais importante frase dita por alguém nos
últimos dois mil anos.

 

Com os ataques dos primeiros exegetas, teólogos e filósofos,
criou-se, no inconsciente coletivo dos cristãos, a noção de que os
judeus foram os responsáveis pela morte de Jesus e foram pérfidos
por não aceitá-lo como o Messias, assim como o fato de se manterem
segregados, como já foi discutido. O resto é história.

 


————————————————————————————————————————————————————————————————

 

CAPÍTULO 6:

 

O ANTISSEMITISMO NO SÉCULO XX.

 

O antissemitismo atingiu seu clímax no século XX através do
Holocausto. Opor mais terríveis que tenham sido as perseguições da
Idade Média, durante a Peste, a Inquisição ou nas cruzadas, nada se
assemelhou à grande tragédia do século passado. Acredita-se que
seis milhões de judeus morreram em campos de extermínios nazistas.
Tal fato se deve simplesmente ao avanço da tecnologia, que permitiu
fotografias, filmes e depoimentos de milhares de sobreviventes. Foi
algo como um filme de terror: pessoas
magérrimas,  mortas, empilhadas como uma
pirâmide, jogadas em grandes valas comum com o auxilio de
escavadeiras. Crianças mortas, cadáveres putrefatos, fumaça saindo
pelas chaminés, fruto da incineração de corpos e outros horrores,
fazem parte da história do século XX. Nada pode ser comparado a
isso. Muitos reclamam que as novas gerações não acreditam
plenamente no Holocausto. Entrevistamos informalmente muitos
adolescentes quando da preparação deste trabalho e alguns realmente
não acreditam no que ocorreu. Sim, não acreditam no Holocausto,
pelo menos em sua plenitude. Não creem, não porque sejam
antissemitas; não por terem simpatia por Hitler e pelo regime
nazista. Não acreditam totalmente porque acham que seres humanos
nunca fariam aquilo com outros seres humanos. Acreditam, alguns
mais jovens, que pode ter havido um exagero nesta história. Isto
porque tudo foi tão horrível que é difícil acreditar que tenha
realmente ocorrido. Os filmes documentários, fotos e entrevistas
feitas na época do fim da Segunda Guerra Mundial não deixam duvidas
do que ocorreu. Porém, jamais o mundo assistiu algo assim. Acredito
que não devamos prolongar este assunto contemporâneo, conhecido por
todos e que ainda não cicatrizou na alma de muitos, principalmente
as vítimas do Holocausto, que jamais devem ser esquecidas.
 

 


           
Por que o Holocausto ocorreu? É, em princípio, difícil responder a
esta pergunta, aparentemente fácil. Talvez a questão não seja por
que o nazismo promoveu o Holocausto, e, sim, para qual finalidade
isto foi feito. Acreditamos que o nazismo polarizou todo o
sentimento antissemita, não só da Alemanha, mas de toda a Europa,
talvez do mundo todo. É como se séculos de antissemitismo gritassem
por aquele momento. Assim, o nazismo tratou de colocar em prática a
“Solução Final”, um plano de genocídio monstruoso que visava
exterminar os judeus europeus. Para que? Ora, Hitler era
antissemita fervoroso por vários motivos: Quando a Primeira Guerra
Mundial terminou e a Alemanha, derrotada, passou por um período
recessivo inédito em sua história. Era comum ver, nas ruas de
grande movimento, ex-oficiais alemães mutilados, vestidos em seus
uniformes impecavelmente passados, esmolando; era comum famílias
passarem necessidades básicas. Não havia suprimentos nem
medicamentos. Igualmente, Hitler observava que muitos judeus não
passavam por isso. Ele ingenuamente acreditou que os judeus
deveriam ter alguma associação que os mantivessem e que os
protegessem do desemprego, da fome, da miséria em que a Alemanha
estava mergulhada. Observou que havia judeus ricos e muitos alemães
pobres. Por que esta condição existia? Logo, ele achou que os
judeus eram tão solícitos entre eles, e que havia organizações
judaicas que, de alguma forma, fazia algo para manter os judeus
alemães em uma boa  condição social,
mesmo nesta época de exceção. Imaginou que os judeus detinham
grande parte das finanças e, que se um dia, perdessem sua cidadania
e seus direitos de cidadãos, o Estado é que ficaria com o dinheiro
de todos os judeus. Só este fator era suficiente para justificar a
exclusão dos Israelitas da sociedade legal alemã. Ele achava que os
judeus formavam uma sociedade secreta cujo objetivo maior era
dominar, não só a Alemanha, mas talvez toda a Europa. Hitler
acreditava que se um dia ele exterminasse os judeus, a Europa toda
o agradeceria, e que ele estaria prestando um serviço a todos os
europeus. Mais tarde, no início dos anos quarenta do século XX, já
com a Europa quase inteira sob domínio nazista, Hitler começou por
em prática suas teorias de eliminação dos judeus europeus.

 


           
Adolf Hitler herdou também, o sentimento antissemita que grande
parte dos europeus tinha havia séculos, e justificou seus atos
através desta ideia, ou seja, sendo boa parte da Europa sendo
antissemita, ele certamente receberia o apoio de muitos
antissemitas, mesmo em países ocupados. Hitler tinha certeza que
poderia exterminar o povo judeu em poucos anos e ainda receber o
apoio moral de grande parte da Europa. No seu livro (?) “Minha
luta”, em dois volumes, o primeiro, publicado em 1925 quando Hitler
cumpria pena por ter tentado dar um golpe de estado em Munique em
novembro de 1923, o “Puntsch da cervejaria”, e, o segundo, já
livre, em 1926, ele discorre
longamente  sobre suas teses
antissemitas e o que ele pretendia fazer se chegasse ao poder.
Assim, quando ele se tornou Chanceler, em 1933, todos já sabiam o
que esperar dele. Quinze anos depois, o mundo descobriria com
horror o que ele fez com os judeus europeus. Vale lembrar que
Hitler pretendia exterminar outras minorias, como ciganos,
homossexuais, deficientes físicos e mentais, e até mesmo os adeptos
da religião “Testemunhas de Jeová”. O nacionalismo exacerbado, a
ira cega aos judeus, o crescimento do Partido Nazista e o poder
absoluto deram a Hitler a oportunidade para colocar em prática seu
monstruoso plano de extermínio e o resultado é o que todos
conhecem: O Holocausto, a máxima vergonha do século XX.

 


           
O Holocausto justificou a criação do Estado de Israel em 1948 e as
questões políticas e geográficas ainda estão longe de terminar.
Porém, deve o mundo todo, participar para que a Questão
Palestina seja resolvida pacificamente. Assim como os judeus
têm pleno direito de habitar a Palestina, têm-no os árabes
palestinos. É injusto simplesmente expulsá-los da região que ocupam
por tanto tempo, mesmo que os Israelitas tenham razões históricas
para lá viverem. O diálogo é o caminho mais curto para que se
resolvam estes problemas étnicos, políticos e religiosos. Irmãos,
hebreus, palestinos e judeus têm por obrigação mostrar ao mundo que
os séculos de discórdia podem se resumir em um acordo pacífico que
privilegie ambos.  

 


—————————————————————————————————————————————————————————————————

 

 

CAPÍTULO 7 :

 

O PROTOCOLO DOS SÁBIOS DO SION.

 


           
Foi no final do século XIX e no princípio do século XX que começou
a circular, inicialmente pela Europa o Protocolo dos sábios do
Sião, um texto originariamente escrito no idioma russo, que
seria a transcrição de reuniões realizadas no inicio do século XIX,
na cidade suíça de Basileia, onde judeus e maçons traçam um plano
para dominar o mundo. Algumas ideias presentes no curioso
documento: a utilização de uma nação europeia como um
exemplo para as demais, o controle absoluto de metais
preciosos como o ouro e a prata, a criação de uma moeda única, que
estivesse controlada pelos judeus, criar o caos econômico
e, então o controle total do mundo. Não se sabe exatamente como
ganhou notoriedade e há muitos que afirmam serem, os protocolos,
extraídos de artigos cômicos publicados em jornais do século XIX e
outros julgam que o texto foi criado por um jornalista alemão
antissemita, Hermann Goedsche. Durante a ascensão do nazismo na
Alemanha, o Protocolo foi amplamente divulgado e muitos
acreditaram ser, de fato, um terrível e maléfico plano judeu para
dominar o mundo. Segue abaixo alguns trechos do Protocolo:
 

 

“O direito reside na força. A liberdade é uma ideia. O
liberalismo, o ouro, a fé, a autonomia, a multidão, a anarquia, a
política e a moral, o direito do mais forte. O poder
judaico-maçonico é invencível. O fim justificam os meios. A forma
de governo que melhor conduz ao nosso fim é a aristocracia. As
bebidas alcoólicas, o classicismo, a devassidão, o princípio e as
regras do governo judaico-maçonico, o terror. O princípio do
governo dinástico. A destruição dos privilégios da aristocracia dos
cristãos. Cálculo psicológico. Abstração da liberdade.
Removibilidade dos representantes do povo. Formularei, portanto,
nosso sistema do nosso ponto de vista e do ponto de vista dos
cristãos. Os homens de maus instintos obtém melhores resultados
governando os homens pela violência e pelo terror. Cada homem
aspira ao poder e cada qual, se pudesse, se tornaria um
ditador.”

 

“Em virtude da atual fragilidade de todos os poderes, o nosso
poder será o mais duradouro do que qualquer outro por ser
invencível e nenhuma astúcia poderá destruí-lo. Do mal passageiro
que ora somos obrigados a fazer, nascerá o bem de um governo
inabalável, que restabelecerá a marcha regular do mecanismo das
existências nacionais perturbada pelo liberalismo; prestamos
atenção aos nossos projetos, menos quanto ao bom e ao moral do que
quanto ao útil e necessário.”

 

“Vede esses animais embriagados com aguardente, imbecilizados
pelo álcool, a quem o direito de  beber
sem limites foi dado ao mesmo tempo que a liberdade. Os povos
cristãos estão sendo embrutecidos pelas bebidas alcoólicas; sua
juventude está embrutecida pelos estudos clássicos e pela
devassidão precoce a que impelem nossos agentes, professores,
criados e governantes.”

 

“ Nossa palavra de ordem é: Força e hipocrisia. Somente a força
pode triunfar na política, sobretido se estiver escondida nos
talentos dos homens de estado. A violência deve ser um princípio; a
astúcia e a hipocrisia uma regra.”

 

“ As guerras econômicas são a base da supremacia judaica.”

 

“ Quem poderá derrubar uma força invisível? Nossa força é assim.
A franco-maçonaria externa serve unicamente para cobrir nossos
desígnios: o plano de ação dessa força, o lugar que assiste, são
inteiramente ignorados pelo público.”

 

“ O problema capital do nosso governo é enfraquecer o espírito
público pela crítica: fazer-lhe perder o hábito de pensar porque a
reflexão cria oposição; distrair as forças do espírito em vãs
escaramuças de eloquência.”

 

“ Para tomar conta da opinião pública é preciso torná-la
perplexa, exprimindo de diversos lados e tanto tempo, tantas
opiniões contraditórias que os cristãos acabarão perdidos no seu
labirinto e  convencidos de que em
política o melhor é não ter opinião. São questões que a sociedade
não deve conhecer. Só deve conhecê-las quem a dirige. Eis o
primeiro segredo.”

 

“ Em lugar dos governos atuais, poremos um espantalho que se
denominará Administração do Governo Supremo. Suas mãos se
estenderão para todos os lados como pinças e sua organização será
tão colossal que os povos terão de lhe submeterem.”

 

“ Como os aristocratas cristãos não sabem de pais e filhos, se
contentar como pouco, serão rapidamente arruinados.”

 

“ Para arruinar a indústria dos cristãos desenvolveremos a
especulação e o gosto do luxo que tudo devora. Faremos subir os
salários que, entretanto, não trarão proveito aos operários porque
faremos, ao mesmo tempo, o encarecimento dos gêneros de primeira
necessidade devido, como apregoamos, à decadência da agricultura e
da pecuária.”

 

“ Em toda a Europa, bem como nos demais continentes, devemos
suscitar agitações, discórdias e ódio.”

 

“ O mais seguro caminho do êxito em política é o segredo de
todas as empresas (e intenções); a  palavra do diplomata não
deve concordar com seus atos.”

 

“ Devemos obrigar os governos cristãos a obrar de acordo com
este plano, que amplamente concebemos e que já está chegando à sua
meta. A opinião pública ajudar-nos-á. Essa opinião pública que é o
„grande poder‟, a imprensa, já está em nossas mãos. Com efeito, com
poucas exceções que não têm importância, a imprensa está toda em
nossa dependência. Em uma palavra, para resumir nosso sistema de
coação dos governos cristãos da Europa, faremos ver nossa força por
meio de atentados, isto é, pelo terror. Se todos se revoltarem
contra nós, responderemos com os canhões americanos, chineses e
japoneses.”

 

“ Rodearemos nosso governo por uma multidão de economistas. Eis
porque as ciências econômicas são as mais importantes a serem
ensinadas aos judeus. Rodear-nos-emos de uma plêiade de banqueiros,
industriais, capitalistas, e, sobretudo, milionários, porque, em
suma, tudo será decidido por cifras.”

 

“ De fato, já destruímos todos os governos, exceto o nosso,
embora haja ainda, muitos governos de direito. Nos dias que correm,
se alguns Estados levantarem protestos contra nós, fazem-no
pró-formula, e por nossa ordem porque seu anti judaísmo nos é
necessário para governar.”  

 

“ Na realidade, não há mais obstáculos à nossa frente. Nosso
Governo Supremo está em condições extralegais, que é conveniente
denominar com um termo forte e enérgico: ditadura. Posso afirmar
que somos, atualmente, legisladores. Pronunciamos as sentenças da
justiça, condenamos à morte e perdoamos. Temos nas mãos ambições
desmedidas, muita avidez ardente, vinganças sem piedade, ódio e
rancores.”

 

“ De nós, emana o terror que tudo invade. Temos a nosso serviço,
homens de todas as opiniões, de todas as doutrinas; restauradores
de monarquias, demagogos, socialistas e comunistas, além de toda a
sorte de utopistas; atrelamos o mundo inteiro ao nosso carro; cada
qual mina, de seu lado, os derradeiros restos do poder,
esforçando-se por derrubar tudo que ainda se mentem em pé.”

 

“ Mistificamos, embrutecemos e corrompemos a mocidade cristã por
meio de uma educa-ção fundada em princípios e teorias que sabemos
falsos, e que são inspirados por nós.”

 

“ Esses planos não derrubarão no momento as instituições
modernas. Mudarão somente sua economia e, por conseguinte, todo o
seu desenvolvimento, que, assim, se orientação de acordo com os
nossos projetos.”

 

“ Quando introduzimos no organismo do Estado o veneno do
liberalismo toda a sua
constituição  política foi mudada: os
Estados caíram doentes com mais uma doença mortal: a decomposição
do sangue; não resta mais do que esperar o fim de sua agonia.”

 

“ Em um futuro próximo criaremos a responsabilidade dos
Presidentes. O Presidente interpretará, dócil ao nosso desejo, as
leis existentes. Anulá-las-á quando apontarmos essa necessidade,
terá o direito de propor leis provisórias e até mesmo a reforma da
Constituição, com o pretexto do supremo bem do Estado.”

 

“ Os cristãos são um bando de carneiros e nós somos os lobos. E
bem sabeis o que acontece com os carneiros quando os lobos penetram
no redil.”

 

“ Com a imprensa, agiremos do seguinte modo: Que papel
desempenha a imprensa? Serve para ascender as paixões ou conservar
os partidos. Ela é vã, injusta e mentirosa e a maioria das pessoas
não compreende absolutamente nada para que serve. Nós lhe poremos
rédeas fortes, fazendo o mesmo com obras impressas. Transformaremos
a publicidade em uma fonte de renda para o nosso Estado. Criaremos
um imposto especial sobre a imprensa.”

 

“ Nada será comunicado à sociedade sem o nosso controle. Esse
resultado já foi alcançado em nossos dias. Essas agencias estarão
em nossas mãos e só publicarão o que consentirmos.”
 

 

“ Se houver quem deseje escrever contra nós não haverá ninguém
que imprima. Antes de aceitar uma obra para publicar o editor
consultará as autoridades para obter a autorização.”

 

“ A literatura e o jornalismo são as duas forças educativas mais
importantes. Por isso nosso Governo será proprietário da maioria
dos jornais e adquiriremos enorme influência. O público nem
desconfiará disso porque os jornais editados terão, aparentemente,
tendências e opiniões as mais opostas, o que despertara a confiança
neles e nossos adversários cairão na armadilha e se tornarão
inofensivos.”

 

“ Quando vier o nosso reinado, nossos oradores raciocinarão
sobre os grandes problemas que emocionam a humanidade para levá-la,
afinal, ao nosso regime salutar. Quem duvidará, então, que todos
esses problemas foram inventados por nós, de acordo com um plano
político que ninguém adivinhou durante séculos?”

 

“ Quando vier o nosso reinado não reconheceremos a existência de
nenhuma outra religião a não ser a de nosso Deus Único, porque
somos o povo eleito. Assim, destruiremos todas as outras
crenças.”

 

“ Aceleraremos a morte dos que se opuserem à nossa obra. Daremos
a morte ao franco-maçons de modo que ninguém, salvo seus irmãos,
possa desconfiar, nem mesmo as próprias
vítimas.  Morrerão todos, quando se
tornar necessário, aparentando morte natural.”

 

 


           
Convenhamos, é algo assustador se fosse verdadeiro. Alguns autores
sustentam que alguns fatos já ocorridos, como a moeda
única, já estão em andamento, com a adoção do Euro e alguns
outros tópicos do Protocolo citados: Revoluções, guerras e
regimes políticos. Resta a cada um julgar se este documento pode
ser verdadeiro ou se trata de mais um ataque antissemita.

 


           
Além do Holocausto, o século XX viu com perplexidade, os terríveis
acontecimentos da Olimpíada de Munique (1972) quando terroristas
palestinos atacaram e mataram atletas israelenses. Tal fato marcou
o ano de 1972 de modo indelével. Um ano depois, a coalizão
Egito-Síria promoveu ataques a Israel no episódio chamado de
Guerra do Yom Kipur.  


————————————————————————————————————————————————————————————————

 

 

 

CAPÌTULO 8

 

O ANTISSEMITISMO HOJE E CRÍTICA AO ESTADO DE ISRAEL:

 


           
Com tudo o que ocorreu na Segunda Guerra e os desdobramentos do
Holocausto, como a fundação do moderno Estado de Israel, a aparente
tolerância e o respeito que todos têm pelo povo judeu, acredita-se
que o antissemitismo esteja restrito ao Oriente Médio, justamente
pela Questão Palestina que envolve árabes e judeus, disputando cada
palmo da Palestina. É uma posição bastante cômoda e aparentemente
inquestionável. Porém, na aurora do XXI Século, acreditamos que
alguns pontos devem ser discutidos.


           
É claro que existe o antissemitismo nos dias de hoje, mas em um
número consideravelmente menos que em outras épocas. Até o século
XX a Europa quase que toda, era antissemita e o Holocausto acabou
servindo para modificar este estado de coisas. O mundo todo se
penitenciou com o que aconteceu e houve uma visível diminuição do
antissemitismo, a partir da constatação da tragédia. Comovido, o
mundo procurou compensar os Israelitas de alguma forma e o Estado
de Israel foi  finalmente estabelecido
em 1948. Porém, o estabelecimento de Israel como nação custou caro
ao povo palestino, e este fato é, ainda, fator de preocupação pela
paz mundial.

 


           
Grande parte das pessoas que têm conhecimento dos fatos
contemporâneos acreditam que o antissemitismo tem sido utilizado às
vezes, para justificar atos também condenáveis que os judeus impõe
aos palestinos, como massacres, atentados e ocupação de
territórios. Isto deve ser muito bem entendido: Não se trata de ser
antissemita o que defende a pacificação no Médio Oriente e o
reconhecimento da Palestina como uma nação, como é reconhecido o
Estado de Israel e a devolução de territórios ocupados pelas forças
israelenses. Isto se chama bom senso. É absurdo que, quando um
jornal se posiciona a favor do povo palestino e é tachado de
antissemita. Há pouco tempo um jornal sueco foi acusado de
antissemitismo por publicar um texto favorável à defesa territorial
por parte dos palestinos. Não se deve confundir antissemitismo com
posições favoráveis a inimigos de Israel quando justas. O grande
sofrimento do povo judeu nos últimos dois mil anos não pode e não
deve evitar posições contra à política israelense, principalmente
se tratando de ameaças à paz. Então, quando alguém crê que a
Palestina deve ser reconhecida como nação, é sinal de
antissemitismo? Quando alguém elabora um texto criticando alguma
faceta do Estado de Israel, como sobre qualquer outra
nação,  se trata de antissemitismo? Se
um dia Israel provocar algum distúrbio bélico, os que se
posicionarem contra este distúrbio, serão chamados de antissemitas?
Israel tem e deve ter mesmo, todo o respeito e consideração como um
Estado autônomo e deve ter todos os direitos garantidos, assim como
qualquer outra nação, incluindo a Palestina. Lembramos que quando
da fundação do Estado de Israel, milhares de palestinos se viram
privados de seus territórios e a Inglaterra ajudou a promover a
criação de Israel sem se importar com os palestinos. O
reconhecimento e respeito pelo estado judeu deve se estender a
todas as outras nações, independente de questões religiosas ou
históricas. Todos lamentamos a história do povo judeu, as
perseguições, as falsas acusações e o horror do Holocausto, mas
isto não faz de Israel um estado que pode fazer o que quiser por
ter um passado tão cruel.

 


           
Talvez poucos se lembrem de hoje, e talvez muitos não saibam que,
em 1946 ocorreu em Jerusalém um violento ataque a um hotel (Hotel
King David) onde residiam membros do governo britânico na
Palestina. O ataque foi planejado por Menachen Begin, (1913-1992)
que se tornou Primeiro Ministro de Israel em 1977. Ele foi, então,
chamado de terrorista por este ato que matou 91 pessoas e
causou ferimentos em outras 50. Um dos homens que planejou o
ataque, Joshua Goldshimidt foi homenageado pelo governo e seu nome
foi dado a uma Avenida em Jerusalém.

 


           
Estes fatos devem ser vistos e lembrados, para que todos saibam que
Israel é um Estado como qualquer outro, que é atacado e ataca seus
adversários. Não se pode encobrir erros cometidos, atrás da piedade
em relação ao Holocausto.

 


           
Quando o mundo descobriu o Holocausto, ocorreu um clamor que nunca
fora antes ouvido. Quando o mundo vê, hoje, atos cruéis impostos ao
povo palestino por Israel, também se manifesta contra tais atos
porque é assim que deve ser. Igualdade e justiça, nada mais.

 


           
O antissemitismo deve ser, sim, combatido, assim como todas as
formas de discriminação feitas a qualquer outro povo, palestinos,
cubanos, chineses e norte americanos. Porém, se hoje existe, o
antissemitismo aparentemente em um nível menor, mas não deve nunca
ser esquecido, pois ações tomadas no passado contra os judeus podem
voltar a acontecer. Nota-se com preocupação, parte da juventude
oriental pregar o nazismo e o antissemitismo. Os neonazistas aí
estão e, sendo perigosos, devem ser observados. É inconcebível que
em pleno século XIX estas manifestações de intolerância ainda
ocorram. É também preocupante o fascínio que a figura de Hitler
ainda exerce sobre muitos jovens, que o acham carismático e adotam
muitas de suas ideias. Hitler é o protótipo do antissemita, dirigiu
para si toda a expectativa antissemita que foi produzida e, de modo
incompreensível, ainda é admirado por muitos.
 

 


           
Temos observados com inquietação, que Adolf Hitler vem se
transformando em uma figura cômica nos últimos quarenta anos.
Alguns filmes o tratam de modo até mesmo engraçado, como se fosse
uma figura inofensiva. Os que assistiram filmes como Primavera
para Hitler, seu desdobramento musical Os produtores,
Churchill detonando em Hollywood e Ser ou não ser e sua
refilmagem Sou ou não sou, podem testemunhar este
fato.

 


           
Israel deveria se portar como um exemplo de reerguimento e
perseverança após dois milênios de perseguições, pregar a paz, a
tolerância religiosa e cultural e não agir da maneira que tantos
agiram contra si nestes últimos dois mil anos. Isto pode levar a
opinião publica se voltar contra as cruéis ações que vêm sendo
tomadas ou a ações que ser tomadas, com grande prejuízo ao povo
judeu. Alguns sociólogos e estudiosos têm alertado para o risco de
um retorno mais incisivo do antissemitismo, provocado por ações
tomadas por Israel.

 


           
O Estado de Israel tem, portanto, a obrigação de tentar promover a
paz, através do diálogo e não com atos de violência, a mesma que
foi empregada contra os judeus nos últimos dois mil anos.

 

 

FIM.

 


———————————————————————————————————————————————————————————————

 

 

(Mateus 5:22) - Eu, porém, vos digo que qualquer que, sem
motivo, se encolerizar contra seu irmão, será réu de juízo; e
qualquer que disser a seu irmão: Raça, será réu do sinédrio; e
qualquer que lhe disser: Louco, será réu do fogo do inferno.

  

O autor expressa, através deste livro, a repulsa que todo homem
deve ter em relação ao antissemitismo e a qualquer outra forma de
racismo.  
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publicado livros técnicos sobre Medicina e atualmente dedica-se á
literatura geral.

 

Você pode enviar críticas, comentários e sugestões para o e-mail
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	Mary, the
mother (2009)
In this book, the author provides an overview hitóricos about
Mary, the mother of Jesus, based on the Gospels and other ancient
documents. Meet Mary of the Koran, the old story on the officer who
would been the father of Jesus and the Marian apparitions. This
book, pel its contents should not be read by devotees of Mary,
because it contains text that will hurt sensibilities.It would be
Mary, a copy of the old pagan goddesses? It is Christianity, a
continuation of Mithraism?



	


Ensayo
sobre el antisemitismo (2009)
En el Livo el autor afirma que el antisemitismo surgió, en
realidad, después de la muerte de Jess de Nazaret, en el que se
culpó a los Judios. Conferencias sobre todos los grandes períodos
históricos y en los "Protocolos de los Sabios de Sión".



	


María,
la madre (Edicion en Español) (2009)
El autor ofrece una perspectiva histórica sobre la madre de
Jesús, basado en los Evangelios y los primeros textos cristianos.
Esto no es un libro sobre la religión y, sí, un enfoque histórico
en un grandes figuras femeninas de la historia, y no debe ser leído
por los devotos de María, porque contiene el texto que le hará daño
sensibilidades.



	


Assay
on the anti-Semitism (English edition) (2009)
In this book the author shows that anti-Semitism did arise due
to the death of Jesus of Nazareth, whose responsibility was
attributed to the Jews, and previous events involving the Israelis,
such as wars, occupations and diasporas were caused by
geo-political factors, no any racist. It also discusses the
"Protocols of the Elders of Zion" and criticizes the State of
Israel by the unwillingness to solve the "Palestine Question" and
therefore, peace in the Middle East.



	


Abraham, the
Patriarch (2009)
In this book the author reproduces the familiar story of the
"Father of Monotheism", plus information extracted from the "Book
of Jubilees, an apocryphal, also called the Little Genesis and the
vision of Abraham in the Koran, with surprising revelations.Learn
more about the history of the father of three great monotheistic
religions.



	


ABRAHAM: El
padre de tres religiones (2009)
En este libro el autor intenta mostrar la difícil situación del
patriarca Abraham, desde cuando salió de Caldea, Mesopotamia, para
ir a Canaán, obedeciendo a los mandatos divinos y cómo se crearon
las condiciones para un mayor desarrollo de las tres grandes
religiones monoteístas, el judaísmo, el cristianismo y el islam,
además de Escritura, el autor consiguió su información en el "Libro
de los Jubileos", un apócrifo también llamado "Pequeño Génesis" y
el Corán.



	


Abraham, the
father of three religions (2009)
Learn more about the saga of Abraham, who left his air in Ur of
the Chaldeans, and obeying God's commands migrate to Canaan, where
he lays the foundation for the three monotheistic religions bars:
Judaism, Christianity and Islam.

Abraham was the first Jew in history? Not exactly. While the
patriarch was circumcised at 99 years of age, he was not the first
Jew, but revolutionized the ancient world through monotheism in a
polytheistic world. Ur, he goes to faraway places like Egypt and
Palestine, armed only with the confidence he had in God. A book for
all cultures and all ages



	


Maria,
a mãe: Uma perspectiva histórica sobre a mãe de Jesus.
(2010)
Neste estudo, o autor aborda a figura histórica de Maria. Como
há poucas fontes disponíveis, foram consultados antigos documentos
que acrescentaram um pouco mais de realismo à história de Maria.
Teria, Maria, tido outros filhos além de Jesus? Jesus pode ter sido
filho de um oficial romano, como contam histórias antigas? O
Cristianismo é uma continuidade do Mitraísmo? Maria pode ser uma
cópia das antigas deusas pagãs? Pelo conteúdo, este lçivro não deve
ser lido por devotos de Maria por conter textos que ferirão
suscetibilidades.



	


O
"Livro de João" / O "Livro de Jó". (2010)
O "LIVRO DE JÓ", considerado o grande livro de sabedoria do
"Antigo Testamento" vem se mantendo através dos séculos como um dos
favoritos de toda a Bíblia. Segundo a tradição foi escrito por
Moisés e agora pode ser apreciado através de uma re-leitura onde os
fatos são transcritos para os dias atuais sem perder a essência dos
embates filosóficos do original. O livro original também é
comentado e apresentado através de comentários feitos pelo
autor.



	


Ritgerð um
persónuleika Guðs í þremur mikill monotheistic trúarbrögðum:
Kristni, Íslam og gyðingdómi (2010)
Í þessari bók, sem upphaflega í Portúgalska þýdd á íslensku,
höfundur reynir að sýna að persónuleiki Guðs í þremur mikill
monotheistic trúarbrögðum, kristni, íslam og gyðingdómi, breytilegt
eftir spámönnunum, sem er, hver Guð er mjög svipuð á spámaður sem
tilkynnir. Vildi vera þrír guðir eða einn Guð?



	


Os
Evangelhos e a História. (2010)
Os Evangelhos são aqui analisados sob a ótica da História e,
eventualmente, pela ótica filosófica. Estes livros sempre
despertaram polêmica e são ricos em contradições. Em itens, o autor
aborda temas desde o nascimento de Jesus de Nazaré até sua morte,
escrevendo em linguagem simples e de fácil compreensão. Não se
trata de um livro sobre religião, e, sim, sobre História.



	


O
Jesus histórico e o Jesus mitológico. (2010)
Neste livro o autor conta a história de Jesus a partir da busca
do Jesus Histórico, propondo que os Evangelhos tenham sido escritos
no século IV DC ou que tenham sofrido modificações em decorrência
da divinização de Jesus no concílio de Nicéia. Discute o provável
"modelo" para o Jesus Bíblico, Yeshu ben Panthera, que pode ter
sido filho de um soldado romano.Enfoca o Mitraísmo, de onde o
Cristianismo teve seu real começo litùrgico e, como Bultmann, é
proposto que os Evangelhos sejam lidos sem se levar em consideração
os fatos sobrenaturais.



	


El
Jesus Historico y el Jesus mitologico (2010)
Este libro analiza el Jesús mitológico, la Biblia o Jesús, y el
Jesús histórico, que no es bien conocida hasta hoy. Puede ser sobre
la barra de Yeshu Profeta Yoseph o incluso el hijo de un oficial
romano, Yeshu Ben Panthera. El cristianismo se han unido a los
dogmas y ceremonias de mitraísmo, y Jesús fue divinizado en Nicea a
la Iglesia cristiana se mantuvieron unidos con el fin de la
perfecta integración del Imperio Romano de Occidente y el Oriente
por una sola fe. El autor aboga por la necesidad de abandonar el
cristianismo infundadas creencias sobrenaturales y servir al hombre
como una filosofía.



	


The
Historical and the Mythological Jesus (2010)
In this book the author tries to compare the historical Jesus
with the mythological, seeking to show that the Jesus of the
Gospels probably never really existed, having emerged from a fusion
of ancient pagan deities with a Jewish mystic of the century I
Yeshu ben Panthera, which can have been the son of a Roman officer.
It also discusses the deification of Jesus at the Council of Nicea,
which may have occurred to satisfy political and social
Constantino.Trata a controversial text that should not be regarded
as religious and, yes, as a historical study.



	


José
Mauricio Nunes Garcia and his time. English edition.
(2010)
In this book, the Brazilian composer and Catholic priest José
Mauricio Nunes Garcia is shown along with the great events in his
time: the Enlightnment, the Franch Revolution, and the
Inconfidencia Mineira,a moviment that sought into the state of
Minas Gerais to bring the freedon of the Portugueses domination.
Jose Mauricio was one of the great brazilian classic composers and
was called "The Brazilian Mozart".



	


Lobo
de Mesquita. O Bach das Alterosas. (2010)
José Emérico Lobo de Mesquita, natural de Serro (MG) foi um dos
grandes compositores eruditos brasileiros. Afro-brasileiro,
conseguiu se impor à sociedade mineira do século XVIII graças à sua
brilhante música. Dedicou-se à Música Sacra e compôs obras
magníficas. Neste trabalho, a vida e a obra de Lobo de Mesquita
estão presentes, assim como informações curiosas e importante sobre
a Música Erudita, em especial a Sacra, em um livro agradável de ser
lido.

Lobo de Mesquita compôs missas, antífonas, responsórios, matinas
e graduais, estilos da Música Sacra. Pertenceu à milícia local com
a patente de alferes e morreu no Rio de Janeiro em 1808, deixando
um legado inestimável. Porém, de suas 300 composições pouco mais de
80 chegaram até nós.



	


Catolicismo:
2.000 anos de Intolerância (2010)
O autor mostra a Igreja Católica desde o início até os dias de
hoje, em um estudo crítico, comentando os grandes erros e poucos
acertos da maior religião do mundo, o Cristianismo. De perseguidos
a perseguidores implacáveis, os católicos promoveram o
Antissemitismo, as Cruzadas e a Inquisição da forma mais
intolerante possível.



	


Histórias de
óperas e a ópera do Brasil. (2010)
A ópera é uma das maiores expressões da arte que existe e
conhecer seu mundo é uma experiencia fascinante. Neste livro, o
autor expõe a história e curiosidades sobre as mais famosas óperas,
compositores, cantores e regentes. Na segunda parte, a ópera
brasileira é mostrada, assim como seus grandes nomes, em uma
leitura fácil e agradável.



	


Ensaio sobre
a personalidade de Deus nas três grandes religiões monoteístas.
(2010)
Nas três grandes religiões monoteistas Deus se mostra de formas
diferentes. Serão deuses diferentes, ou um só Deus que se revela de
modo diferente a cada uma destas religiões? Desde o início da
consciência humana o homem busca a religião como tentetiva de se
preservar mesmo após a morte. Até que ponto a figura divina pode
ajudar nesta busca? ISBN 978-0-557-20749-7
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